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RESUMO 

 

A pesquisa realizada nesse projeto tem a finalidade de minimizar as diferenças e 

discriminações de gênero que a mulher sofre no mercado de trabalho, e que são 

decorrentes de uma mentalidade antiquada de anos anteriores e de uma cultura 

enraizada no patriarcado. Portanto, o presente estudo tem o objetivo de conscientizar 

a sociedade e o mundo corporativo, a respeito da importância das mulheres na esfera 

trabalhista, demonstrando e informando – por meio de rodas de conversas, pesquisas, 

redes sociais, banners e folders – os motivos da falta de oportunidade, os desafios e 

dificuldades que elas enfrentam no dia a dia, o desempenho que apresentam nas 

diversas áreas, bem como os avanços, conquistas e mudanças históricas da relação 

da mulher com o trabalho. Os estudos apontam que o desempenho financeiro das 

empresas melhora quando as áreas administrativas são mais equilibradas em matéria 

de gênero e há maior impulso no aumento de produtividade, pois as mulheres trazem 

novas habilidades para o ambiente trabalho. Eliminar a diferença entre os gêneros 

poderia aumentar o PIB em 35%, em média. Esses ganhos viriam do aumento da mão 

de obra, assim como do efeito da diversidade de gênero. Para fazer a análise, foi 

utilizado um método de pesquisa através de perguntas abertas, fechadas e 

semiabertas feitas pelo Google Forms, no qual as respostas foram diversificadas. O 

maior público a responder os questionários desse TCC foram mulheres na faixa etária 

de 18 a 30 anos de idade. Com base nas respostas e gráficos adquiridos, notou-se 

que ainda existe bastante preconceito, machismo e outros fatores que causam que 

causam essas diferenças. A persistência de movimentos feministas no mundo inteiro 

proporcionou um crescimento cada vez maior de mulheres no mercado de trabalho, 

mas apesar das evoluções, ainda é necessário discutir as dificuldades das mulheres 

e melhorar a condição delas no mercado de trabalho.   

 

Palavras-chaves: Mercado de trabalho. Mulheres. Gênero. Dificuldades. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The research carried out in this paper aims to minimize the gender differences and 

discrimination that women suffer in the labor market, which stems from an old-

fashioned mindset of previous years and a culture rooted in patriarchy. Therefore, the 

present study intends to raise awareness among society and the corporate world about 

the importance of women in the labor market, demonstrating and informing – through 

chatting circles, theoretical research, social media, banners and folders – the reasons 

behind the lack of opportunity, the challenges and struggles they face in the day-to-

day life, their job performance in various departments, as well as the advances, 

achievements and historical changes in the relation of women and labor. Studies 

indicate that the financial development of companies improves when business areas 

are more balanced in terms of gender and there is greater momentum in increasing 

the productivity, because women bring new skills to the workplace. Eliminating the 

gender gap could increase GDP by 35% on average. These gains would come from 

increasing labor and the effect of gender diversity. To do the analysis, a survey method 

was used with open, closed and semi-open questions asked through Google Forms, 

in which the answers were diversified. The largest audience to answer the 

questionnaires of this paper were women between 18 and 30 years old. Based on the 

answers and the charts, it was noticed that there is still much prejudice, male 

chauvinism and other factors that cause these gaps. The persistence of feminist 

movements around the world has provided an increasing growth of woman in the labor 

market, but despite the developments, it is still necessary to discuss women struggles 

and improve their condition in the labor market.  

 
Keywords: Labor market. Women. Gender. Struggles 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho tem o intuito de demonstrar a importância da conscientização 

sobre a mulher no mercado de trabalho no século XXI, trazendo reflexões a respeito 

participação feminina, os problemas enfrentados e as percepções sociais acerca da 

força de trabalho feminina. 

 

1.1 Tema 

 

Mercado de Trabalho. 

 

1.1.1 Delimitação do tema 

 

A conscientização da importância das mulheres no mercado de trabalho. 

 

1.2 Problemática 

 

Pergunta norteadora: Como conscientizar o mercado de trabalho sobre a importância 

das mulheres?  

 

Gráfico 01 – Maiores desafios das mulheres  

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 
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Gráfico 02 – Diferença entre homens e mulheres no mercado  

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 

 

Gráfico 03 – Conscientização e valorização das mulheres  

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 

 

1.3 Objetivo geral 

 

I. Conscientizar a sociedade e o mercado de trabalho a respeito da importância 

das mulheres no mercado. 

 

1.3.1 Objetivos específicos 

 

I. Identificar fatores que causam a discriminação; 
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II. Verificar a importância da mulher no mercado de trabalho; 

III. Analisar as dificuldades que as mulheres enfrentam no mercado de trabalho. 

 

1.4 Hipótese 

 

I. Apresentar os motivos sobre a falta de oportunidade para as mulheres no 

mercado de trabalho; 

II. Pesquisar relatos de empresas das quais as mulheres são extremamente 

importantes; 

III. Demonstrar por meio de vídeos e rodas de perguntas a maneira de como as 

mulheres têm um ótimo desempenho no trabalho, além de serem importantes 

em diversas áreas. 

 

1.5 Justificativa 

 

Essa pesquisa é realizada a partir da necessidade de proporcionar à sociedade 

o conhecimento a respeito da conscientização da importância das mulheres no 

mercado de trabalho. Nesse trabalho será abordado o papel da mulher e as 

dificuldades femininas para trabalhar na sociedade brasileira do século XXI. Tendo 

em vista as seguintes dificuldades: jornada dupla, desigualdade de gênero, machismo 

e assédio, entre outras, busca-se informar os alunos da ETEC de Cidade Tiradentes 

a respeito de tais fatores, já que estes indivíduos serão os profissionais do futuro.  

Esse é um assunto que tem relevância devido ao constante crescimento 

populacional de mulheres, porém um baixo índice de mulheres trabalhando, já que 

muitos acreditam que o “ambiente de negócios” é um espaço para os homens e a 

mulher são limitadas ao cuidado doméstico como mães e donas de casa. Mesmo com 

o aumento das estatísticas, ainda deve-se continuar falando sobre isso, porque o 

intuito é que a mulher ganhe seu espaço e se posicione contra esse cenário 

discriminatório. 

Durante muitos anos, a ausência de mulheres em posições de evidência no 

espaço público do trabalho era o habitual. Hoje, elas estão ocupando essas posições, 

ainda que com a persistência da exclusão velada.  
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Utilizar-se dos meios de comunicação disponíveis para tratar sobre o tema é 

fundamental para a conscientização social, para a alteração da sociedade e 

construção de uma nova realidade. Portanto, é essencial que por meio da 

comunicação digital, seja possível tornar as mulheres mais reconhecidas e que elas 

entendam o que podem sofrer e como se preparar contra isso.   

O intuito desse trabalho é gerar oportunidades e conhecimento por meio da 

conscientização, de forma que mais mulheres estejam conscientes de quais aspectos 

influenciam e podem diferenciá-las no mercado. O objetivo é que público alvo seja 

afetado positivamente e passe a ocupar cargos de importância mesmo perante os 

desafios sociais. 

 

1.6 Metodologia científica 

 

“Assim, a metodologia são os procedimentos e regras utilizadas por 

determinado método. O método científico é o caminho da ciência para chegar a um 

objetivo. A metodologia são as regras estabelecidas para o método científico, por 

exemplo: a necessidade de observar, a necessidade de formular hipóteses, a 

elaboração de instrumentos etc.” (RICHARDSON, 1999 pág. 22).  

Vergara (2005), distingue dois critérios básicos: quantos aos fins: 

Estudo de caso: O estudo de caso é um método qualitativo que consiste, 

geralmente, em uma forma de aprofundar uma unidade individual e serve para 

responder questionamentos que o pesquisador não tem muito controle sobre o 

fenômeno estudado. Foi utilizado um método de pesquisa através de perguntas 

abertas, fechadas e semiabertas feitas pelo Google Forms, as quais estavam 

relacionadas a inclusão e a importância da mulher no mercado de trabalho, onde 

foram obtidas opiniões distintas, em que o maior público a responder o questionário 

foram mulheres na faixa etária de 18 a 30 anos de idade. Visto que a maioria relatou 

que há uma grande disparidade entre mulheres e homens que ingressam no mercado 

de trabalho, nota-se que ainda existe bastante preconceito, desigualdade de gênero, 

machismo e outros fatores que causam essas diferenças.  

Bibliográfico: Pesquisas feitas através de sites, artigos, livros, vídeos. 
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2 RECURSOS HUMANOS 

 

2.1 Conceito de Recursos Humanos 

 

O conjunto de colaboradores de uma organização é chamado de Recursos 

Humanos, mais conhecido como RH. O setor de RH é responsável pelo recrutamento 

e seleção dos trabalhadores, por seus treinamentos, benefícios e remunerações.  

Logo, faz-se necessário usar de ferramentas que deixem o ambiente 

corporativo mais contente e harmonioso, fazendo assim então o uso de avaliações de 

desempenho, pesquisas de satisfação e programas de incentivo de uma forma que 

faça com que o profissional esteja engajado, motivado e feliz com a organização.  

Toledo (1986) diz que RH refere-se a: "O ramo de especialização da ciência da 

Administração que desenvolve todas as ações que têm como objetivo a integração do 

trabalhador no contexto da organização e o aumento de sua produtividade".  

Diante disso, afirma-se que a área do RH trata do recrutamento, do 

treinamento, da seleção, do desenvolvimento, da manutenção e da avaliação dos 

funcionários. Logo, pode-se considerar que a sua existência está diretamente ligada 

na melhora não só dos funcionários, mas também como da organização em sua 

totalidade. 

 

2.1.1 Contexto histórico 

 

Em 1890, o RH estava na primeira das suas quatro fases, chamada de 

Revoluções Industriais, nome dado por conta da força e do impacto da Revolução 

Industrial em relação ao empregador e o empregado, nessa primeira fase, o foco maior 

do RH era a contratação de mão de obra, demissão dos funcionários e pagamentos 

deles.  

Em sua segunda fase, chamada de Departamento pessoal, já no ano de 1920, 

o RH passa a atuar como mediador das relações entre empresa e funcionário, isso 

por conta do crescimento acelerado das indústrias e das reivindicações dos 

trabalhadores por seus direitos.  

Na terceira fase, chamada de Gestão de Recursos Humanos, o RH começa a 

se alinhar com a história que conhecemos hoje, ele passa a não ser responsável 
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somente pela contratação e demissão dos funcionários, mas também pela avaliação 

de desempenho e potencial, fazendo com que o RH buscasse por profissionais cada 

vez mais capacitados. 

 

2.2 O desenvolvimento e aprimoramento do Recursos Humanos 

 

Para o RH ser o que é atualmente, ele tem passado por um processo demorado 

e recente. Dessa forma, ainda não são datadas claramente o surgimento de cada um 

dos departamentos dentro do Recursos Humanos. Porém, com base em alguns fatos, 

nota-se que no processo de desenvolvimento, vários dos departamentos conhecidos 

hoje, surgiram com a ocorrência de fatos históricos desencadeados de acordo com a 

época.  

Por exemplo, já existia algumas características da gestão de RH na Inglaterra 

há muito tempo, no período em que trabalhadores de curtume e artesãos formavam 

associações para conquistar direitos e garantir o mínimo de qualidade de trabalho, ou 

seja, o conjunto de diretrizes que formam a área de Recursos Humanos é a melhora 

desses princípios conquistados há décadas. Além disso, o RH atual também está se 

adaptando as constantes transformações sociais e as tecnologias dos dias atuais, 

acompanhando a indústria 4.0 para trazer melhorias às próximas gerações de 

trabalhadores e processos mais eficientes e otimizados.  

O denominado Recursos Humanos 4.0 é a revolução que será trazida pelo 

futuro e que buscará ser mais estratégico e criativo que a nova realidade futurística 

trará. Logo, com o avanço tecnológico, as indústrias também deverão aprimorar-se e 

todo o sistema socioeconômico sofrerá os impactos, para isso surgirá o novo 

Recursos Humanos.  

Em maio de 1943, que o decreto-lei 5.452 possibilitou a criação da CLT 

(Consolidação das Leis Trabalhistas) durante a Era Vargas. Essa conquista foi um 

divisor de águas e marcou profundamente a história trabalhista, porque antes os 

vínculos empregatícios tinham caráter exploratório e desumano. A escravidão é um 

exemplo de uma relação empregatícia, já que os senhores de engenho 

“compensavam" seus escravos como uma forma de pagamento. Os donos de 

fazendas pagavam de acordo com suas vontades, sem nenhuma legislação que 

regulasse essas trocas trabalhistas.  
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A CLT conseguiu transformar esses processos e trazer melhores condições de 

trabalho, ou seja, passou-se a regulamentar diretos, férias, serviços, registro na 

carteira de trabalho, 13° salário, e outros direitos empregatícios. 

 

2.2.1 Departamentos           

 

Na contemporaneidade, existem cinco principais departamentos dentro da área 

de gestão de pessoas: departamento pessoal; recrutamento e seleção; treinamento e 

desenvolvimento; remuneração, benefícios e áreas de atuação.  

Tais departamentos são fundamentais para a formação dessa área, porque 

cuidam de assuntos específicos a respeito da colaboração do funcionário na empresa, 

de forma que todas as lacunas a respeito dessa participação sejam supridas, 

solucionando todos os eventuais problemas que a empresa ou organização poderia 

ter. 

 

2.2.1.1  Departamento Pessoal 

 

O departamento pessoal trata a respeito da parte burocrática sobre a admissão, 

vínculo empregatício, rescisão, etc. Dessa forma, são elaborados documentações e 

procedimentos como: contrato de trabalho, piso salarial, desconto por faltas, termo de 

rescisão de contrato, entre outros. O vínculo empregatício inclui todas as etapas que 

envolvem a admissão, apuração de ponto, benefícios, folha de pagamento e 

demissão. 

 Portanto, com tantos assuntos burocráticos e prazos trabalhistas a serem 

cumpridos, este setor necessita principalmente da cooperação entre seus membros. 

Isso porque facilmente ocorrem alterações e variações devido a registros incorretos. 

Tendo em vista que a partir da criação da CLT, as empresas e os empregadores 

tiveram que se comprometer a seguir regulamentos específicos devido as 

fiscalizações trabalhistas que poderiam penalizar a organização, o departamento 

pessoal é responsável por cuidar dessa burocracia, elaborando e conservando 

documentos.  

Esses documentos, além de úteis para regulamentação, podem justificar 

promoções ou desligamentos, uma vez que possuem dados funcionais e permitem o 
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acompanhamento de datas exatas da chegada e atrasos de um empregado, registro 

de ponto e quantidade de faltas. 

 

2.2.1.2  Recrutamento e seleção 

 

O setor de recrutamento e seleção é responsável por atrair e selecionar 

candidatos para as vagas que mais se qualificam e atendem aos requisitos de um 

determinado cargo. Esse departamento busca contratação e retenção de talentos que 

sejam adequados à vaga e que diminua a rotatividade de funcionários, impulsionando 

o crescimento da empresa.  

Recrutar faz parte de atrair candidatos, enquanto selecionar é escolher dentre 

os candidatos qual é o mais adequado. Como o próprio nome diz, essas são as 

principais atividades do setor e ocorrem por meio de divulgação de vaga, entrevistas, 

testes, avaliações comportamentais, etc. Esse setor é fundamental nas empresas 

porque hoje as pessoas que a compõem são um diferencial competitivo, o que a 

destaca das demais, porque pessoas mais produtivas e criativas têm contribuído para 

o crescimento e sucesso das empresas.  

Mesmo após a CLT, foi somente na década de 80 que as relações entre os 

funcionários e as empresas obtiveram uma melhora significativa e os procedimentos 

se tornaram mais eficientes. 

 

2.2.1.3  Treinamento e desenvolvimento 

 

O treinamento e desenvolvimento é sobre como melhorar o desempenho do 

empregado, buscando conhecimento técnico ou comportamental para melhorar as 

habilidades e competências dele. O treinamento busca formas de treinar o funcionário 

após sua admissão, apresentando o funcionamento da empresa, enquanto o 

desenvolvimento, é quando este já está na empresa há algum tempo e precisa 

desenvolver alguma competência para realizar suas tarefas com maior eficiência.  

No T&D, o objetivo é a capacitação dos indivíduos para aumentar sua 

produtividade e melhorar seus resultados. Logo, são procedimentos realizados com 

frequência e que envolvem avaliação e testes que possibilitam reconhecer as 

necessidades e lacunas a serem preenchidas.  



15 
 

Nas últimas décadas, a gestão de recursos humanos sequer cogitava essa 

possibilidade e acreditava que o funcionário já deveria entrar na empresa com todos 

os devidos conhecimentos. Essas características têm se alterado com o tempo e 

notou-se que é de suma importância esse setor para a melhora no dia a dia da 

empresa. 

 

2.2.1.4  Remuneração, benefícios e áreas de atuação 

 

O setor de remuneração e benefícios elabora e pesquisa valores quantitativos, 

logo, diz respeito ao salário, como tabelas salariais, alterações salariais de cargos, 

custo de pessoal, benefícios fixos e variáveis, salário líquido e bruto, remuneração por 

horas extras, descontos por faltas injustificadas e todos os demais aspectos que 

podem interferir na alteração do salário.  

Esse setor garante a satisfação e motivação, alinhando os interesses da 

organização com as carências dos subordinados, otimizando a relação e elevando a 

produtividade. Afinal, essa é a principal razão pela qual os indivíduos trabalham, 

desde os tempos antigos.  

A remuneração pode ser comparada com as práticas realizadas durante a 

Idade Média ou na Grécia Antiga, em que comerciantes contrataram servos ou 

camponeses necessitando de mão de obra e estes buscavam por moedas ou 

mantimentos para sua sobrevivência durante o inverno ou alimentar suas famílias.  

Após a Revolução Industrial em 1760, ocorreram mudanças sociais após 

perceber-se que os trabalhadores estavam trabalhando durante um longo período de 

tempo, sendo expostos a riscos de morte ou perda de membros, não havendo direitos 

que os protegessem. A CLT, no Brasil, impôs direitos que priorizam a saúde e os 

direitos do empregado, sobrepondo a importância da vida humana. 

 

2.3 A gestão de Recursos Humanos e a inclusão de mulheres 

 

Visto que a GRH (Gestão de Recursos Humanos) foi evoluindo 

demoradamente e recentemente, é uma área que ainda sofre de déficits em seus 

procedimentos. Somado ao fato de que os comportamentos sociais patriarcais, 
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sexistas, discriminatórios, são fatores influenciadores para a construção desses 

procedimentos e consequentemente causam tanto impacto quanto eventos históricos.  

Durante um longe tempo, na Antiguidade, as mulheres eram pedidas de 

trabalhar e obrigadas a realizar exclusivamente atividades domésticas, limpando a 

casa ou buscando água. Na Idade Média, tais mulheres conseguiam alguns simples 

trabalhos, como costureiras por exemplo. Enquanto na Idade Moderna, passaram a 

ocupar cargos de balconistas, assistentes, auxiliares, enfermeiras ou professoras; 

cargos que não agregaram tantas responsabilidades e gerava alguma remuneração.  

Os tipos de cargos ocupados por mulheres, além de não serem “difíceis” na 

percepção da sociedade, também eram aqueles que remetiam à identidade maternal 

da mulher, onde durante séculos foi sugerido que o papel feminino era o de cuidar de 

crianças e guardar a casa. Cargos que não as tornaria másculas, pelo contrário, 

ressaltaria sua natureza.  

E apesar da expansão econômica, urbanização desenfreada e do crescimento 

industrial, acontecimentos que facilitaram a inserção de mulheres no mercado de 

trabalho e dos novos trabalhos ocupados, durante a década de 70, ainda não foi o 

bastante para combater a mentalidade social sexista. Segundo pesquisas realizadas 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), apesar de ocorrer um 

grandioso aumento percentual apontando que havia um número maior de mulheres 

trabalhando em relação aos dados anteriores, ocupando posições de menos destaque 

e poder nas organizações.  

Em vista disso, é responsabilidade da Gestão de Recursos Humanos assegurar 

a inclusão feminino e o desenvolvimento das mulheres nas empresas. Ou seja, o RH 

deve reconhecer essas discrepâncias e combatê-las de forma estratégica, sabendo 

que este é um assunto pertinente à nova geração. Sabendo que os Recursos 

Humanos devem estar atentos às alterações socioculturais e fazer parte da 

transformação social.  

É importante ressaltar que essa área é essencial para o desenvolvimento e 

crescimento organizacional e que além de se manter atualizado, deve sempre 

modernizar seus colaboradores e introduzir novas percepções que possam 

incrementar em seu diferencial corporativo. Por outro lado, promover a inclusão 

feminina também colabora para a mudança da perspectiva da sociedade sobre o 

tema, quebrando paradigmas e atuando em conjunto ao pensamento modernista e 

revolucionário da geração do século XXI. 
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3 O MERCADO DE TRABALHO NO SÉCULO XXI 

 

Ao falar em Mercado de Trabalho, fala-se de formas de trabalhos que possam 

existir, trabalhos esses que são feitos com base de troca, seja essa troca por um 

salário, uma bonificação ou qualquer outra forma de compensação pela mão-de-obra 

exercida. BANOV (2012 apud DEBORTOLI, 2016) diz que o mercado de trabalho nada 

mais é do que as vagas de emprego oferecidas pelas empresas e a oferta e procura 

das mesmas que está refletido nos critérios de seleção de pessoal dentro do sistema 

de recursos humanos das empresas. 

Por meio dessas vagas e procuras por emprego, temos as ofertas e demandas 

dentro do mercado de trabalho. Quando existe uma determinada quantidade de vagas 

de emprego, existem também trabalhadores disponíveis para as ocuparem e 

geralmente essa disponibilidade e procura pelas vagas acaba sendo maior que as 

vagas que estão sendo oferecidas. Dependendo da profissão, as ofertas e demandas 

no mercado de trabalho mudam, pois até o segmento ou a localização podem servir 

de influência para os profissionais no momento de buscarem por vagas, assim, torna-

se necessário fazer uma pesquisa de como está o Mercado de Trabalho na área 

escolhida antes mesmo de começar os estudos para futuramente ocupar a função. 

Isso acontece pois existem grandes diferenças entre os segmentos das áreas, por 

exemplo, a maneira em com o Mercado de Trabalho está para o profissional de 

educação física atualmente, é diferente da forma em que está para o profissional de 

direito ou medicina. Então é de extrema importância que as pesquisas sejam feitas e 

que haja essa preocupação e esse conhecimento sobre tais diferenças. 

Uma vez que o Mercado de Trabalho é o local onde empregadores buscam 

empregados e sua força de trabalho, nota-se também que ele é de imprescindível para 

a economia de um país, pois tem a capacidade de definir os rumos do 

desenvolvimento, já que de um lado existem profissionais com diversas 

especialidades para oferecer, e do outro, empresas precisando deles e dessas 

habilidades. É justamente essa interação entre empresas e profissionais que dita 

como o Mercado de Trabalho irá desenvolver-se, porque quando observa-se uma 

grande demanda de determinada área de atuação, ela é bastante valorizada, logo são 

abertas mais portas para os profissionais, as buscas das empresas aumentam, 

fazendo com que eles ingressem no Mercado com muito mais facilidade, diferente das 

áreas que não tem tanta demanda, e sobra em oferta, porque a tendência é que esses 
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profissionais tenham que se esforçar em dobro para se destacarem e terem boas 

oportunidades.  

Novamente pode-se ressaltar a importância de estar atento na demanda do 

mercado ao escolher uma carreira para atuar. Não somente este, mas o cenário como 

um todo, já que ao falar de Mercado de Trabalho, discute-se também o país, pois 

existem alguns desafios que fazem com que quem vai começar uma carreira ou quem 

quer se manter na que já possui enfrentam, então, é necessário que se tenha 

conhecimento do que estudar e pesquisar se a carreira é promissora no mercado. 

 

3.1 Setores do Mercado de Trabalho 

 

Dentro do Mercado de Trabalho, há uma divisão de setores, sendo eles:  

Setor primário: é onde encontra-se a produção de matérias-primas, ou seja, 

são os produtos cultivados ou extraídos da natureza, onde posteriormente serão 

transformados em mercadorias ou consumidos. No Setor Primário é onde está a 

pecuária, a agricultura, o extrativismo vegetal, animal e mineral. O Setor Primário 

recebe esse nome por ser o campo que antecede os demais, fornecendo matérias-

primas para eles. 

Setor secundário: é o que a matéria-prima se transforma em produtos, onde é 

inserida a construção civil e o fornecimento de serviços industriais. No setor 

secundário também são envolvidas as indústrias têxteis e alimentícias. Esse é um 

setor de extrema importância para a população pois gera um grande volume de renda 

e empregos. 

Setor terciário: é onde observa-se grande parte da geração de empregos e 

riquezas. É o setor composto por atividades de comércios e serviços, que é 

responsável pelas áreas da saúde, educação, comércio e turismo. As atividades 

desse setor além de serem primordiais na geração de empregos, têm uma 

participação na economia mundial, porque são menos dependentes dos demais 

setores.  

Mesmo com essa divisão de setores dentro do Mercado de Trabalho, é possível 

visualizar a relação estabelecida entre elas, isto é, a matéria-prima extraída do setor 

primário, se transforma em objeto quando passa pelo setor secundário e é 

comercializada no setor terciário. 



19 
 

3.2 Reflexos da Pandemia no Mercado de Trabalho 

 

A pandemia da COVID-19 afetou o Mercado de Trabalho em diversas áreas, e 

isso aconteceu não somente no Brasil, mas no mundo todo. É possível perceber que 

diversas áreas de atuação se valorizaram muito, enquanto outras foram muito 

prejudicadas e ainda passam por dificuldades e sofrem as consequências.  

Um exemplo de segmento que se prejudicou muito com a pandemia foi a área 

de turismo, pois em isolamento e com distanciamento social, os profissionais 

precisaram se reinventar e inovar para se destacarem quando as pessoas começaram 

a viajar novamente, mas em contrapartida, há o segmento de tecnologia com uma 

grande valorização, pois profissionais de muitas outras áreas tiveram a necessidade 

de levar seus negócios para a internet, fazendo com que a busca por essa área 

aumentasse bastante e a demanda por seus serviços também. 

 

4 PERFIL DA MULHER CONTEMPORÂNEA 

 

4.1 Abordagem histórica 

 

É essencial relatar que a trajetória da mulher ao decorrer da história, é 

fortemente marcada por vários acontecimentos pautados em aspectos econômicos e 

socioculturais, que são, de certa forma, responsáveis pela formação do papel que elas 

desempenham na sociedade. Sob essa perspectiva, BAUER (2001, p.13) diz:  

“Estudar, numa perspectiva histórica, as dificuldades e a trajetória das 
mulheres na sociedade ocidental, pode ser uma excelente oportunidade de 
compreender melhor a difícil situação que elas enfrentaram e, em certa 
medida, continuam enfrentando [...]” 
 

As influências no perfil da mulher são observadas em diferentes esferas de 

convivência social, como na família, por exemplo, e ainda nas atribuições de gênero, 

que evidenciam a mulher como mãe e dona de casa e o homem como provedor do lar 

e responsável pelo trabalho laboral.  

As primeiras reivindicações das mulheres ganharam notoriedade na História 

durante a Revolução Francesa de 1798, onde uniram-se na luta pelos ideais de 

liberdade, igualdade e fraternidade inspiradas pelo Iluminismo. Em decorrência da 

“Declaração dos Diretos do Homem e do Cidadão” escrita na época e que 
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desconsiderava as mulheres, a revolucionária feminista Marie Gouze (1748 – 1783) 

sob pseudônimo Olympe de Gouges, conhecida por contestar essas crenças sociais, 

publicou o seu próprio documento “Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã”, 

em defesa dos direitos e deveres – políticos e civis - da mulher perante a sociedade. 

No artigo 6° dessa declaração, GOUGES (1791) afirma:  

“[...]Todas as cidadãs e cidadãos, sendo iguais aos olhos da lei devem ser 
igualmente admitidos a todas as dignidades, postos e empregos públicos, 
segundo as suas capacidades e sem outra distinção a não ser suas virtudes 
e seus talentos.”  
 

Embora suas reivindicações tenham sido desprezadas, os escritos de Gouges 

descrevem não somente as discriminações e opressão de gênero, como 

pavimentaram o caminho para novas discussões e movimentos feministas no mundo 

todo.  

Ainda nos séculos XVIII e XIX, durante os períodos das intensas 

transformações e impactos industriais advindos das Revoluções Industriais, além da 

ascensão do sistema capitalista, a força de trabalho feminina – junto à mão de obra 

infantil – passou a ganhar espaço e ser utilizada em larga escala sobretudo na 

Indústria Têxtil, embora também trabalhassem em minas de carvão. Poucas mulheres 

operavam em fundições, nas operações têxteis, no entanto, devido às inovações nos 

processos de trabalho, houve a redução de homens empregados e a substituição pela 

mão de obra feminina e até mesmo infantil, com baixa remuneração. (HENDERSON, 

p. 126, 1969).  

É importante destacar que a inserção das mulheres nas indústrias ocorreu, pois 

elas eram consideradas mão de obra barata e, portanto, suscetíveis à exploração 

laboral, segundo MELO (p. 07, 2000), nessa perspectiva:  

“É bem verdade que essa absorção das mulheres no mercado de trabalho 
deu-se por meio da geração de novas ocupações com baixa qualidade do 
posto de trabalho, precarização das relações de trabalho e queda nos 
rendimentos dos trabalhadores.” 
 

Nesse cenário, as mulheres não apenas sofriam as consequências físicas do 

trabalho fabril prolongado, como eram obrigadas a trabalhar no período de gestação, 

quase até o momento do parto, uma vez que podiam ser demitidas e perderiam seus 

salários se deixassem as fábricas mais cedo (ANGELS, p. 198, 2008). Cabe 

mencionar ainda que tinham de desdobrar-se entre as fábricas e o cuidado doméstico 

da casa e dos filhos.  
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Sem quaisquer medidas de proteção, de legislações trabalhistas e diante de 

condições insalubres, jornadas de trabalho excessivas e disparidade salarial em 

relação aos homens, surgiram novas manifestações que provocaram o surgimento de 

leis. Por exemplo, em 1842 e 1847, a Inglaterra proibia, respectivamente, o emprego 

de mulheres em áreas subterrâneas e limitava suas horas de trabalho, já em 1847, a 

mulher recebia proteção contra exploração patronal. (HENDERSON, p. 138, 1969).  

Em razão dessas mudanças, as empresas não viam mais lucros no trabalho 

feminino e, por conta disso, as mulheres voltaram aos afazeres domésticos em suas 

casas e ressurgiram com mais força no mercado de trabalho, entre os anos de 1914 

e 1945 no século XX, em meio aos acontecimentos da Primeira e Segunda Guerra 

Mundial. As guerras trouxeram inúmeras transformações nas sociedades que se 

estenderam ao longo dos anos, como nos setores da economia, assim como 

impulsionaram desenvolvimentos tecnológicos. Muitos paradigmas acerca do papel 

da mulher na sociedade foram transformados ao decorrer dessa época.  

Uma vez que os homens estavam servindo na guerra, e, portanto, tiveram de 

deixar seus cargos de trabalho nas empresas, as mulheres passaram a preencher 

essas funções laborais, dentre outras atividades, além de se responsabilizarem pela 

administração dos negócios da família e se tornarem as provedoras do sustento do 

lar durante o período. Elas eram alocadas, em grande parte, na manufatura de armas 

e munições nas indústrias bélicas que estavam com altas demandas de produção, 

porém ocupavam outras funções como: motoristas de caminhões e ambulâncias, 

cozinheiras, mecânicas, secretárias em escritórios, assim como eram incentivadas ao 

trabalho voluntário de enfermeiras nos postos de batalha, ou seja, a mulher deixava 

de ser necessariamente somente mãe e esposa.  

De acordo com o Museu Imperial da Guerra, quase 1 milhão de mulheres foram 

empregadas em fábricas de armamento em 1918 na Inglaterra. Muitas oportunidades 

também surgiram no setor de transporte, nos modais ferroviários por exemplo, o 

número de trabalhadoras foi de 9 mil para 50 mil ao decorrer dos conflitos. Ainda 

segundo o Museu Imperial, mais de 100 mil mulheres também marcaram presença 

nos serviços uniformizados, como nas Forças Navais e Aéreas dos exércitos 

britânicos. Muito do trabalho laboral feminino exercido na Primeira Guerra Mundial 

também é observado durante os conflitos da Segunda. O Serviço Territorial Auxiliar, 

fundado em 1938, foi uma das maiores organizações dos serviços armados contando 

com a participação de mais de 250 mil mulheres. (IWM, 2022, tradução nossa).   
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Embora a mulher tenha conquistado mais espaço no mercado de trabalho, 

ocupando cargos mais diversificados, como os administrativos e médicos, sua 

existência social ainda era envolta no machismo estrutural da sociedade, entre outros 

problemas, as mulheres recebiam salários menores dos que os homens. Essa 

problemática também é ressaltada por TRESPACH (p. 120, 2017) que diz: 

“Nos Estados Unidos, próximo do fim da guerra, vinte milhões de mulheres 
trabalhavam, um aumento de quase 60% em relação à situação anterior ao 
ataque de Pearl Harbour, em 1941. Todavia, recebiam salários 
consideravelmente menores do que os homens [...]”. 
 

Quando os conflitos encerraram, muitas foram demitidas para dar espaço aos 

homens e incentivadas a retornar aos seus lares, no entanto a experiência vivenciada 

nas guerras foi um fator que deu credibilidade às causas feministas, como o 

movimento sufragista que impulsionou a luta pelo direito ao voto. Segundo 

TRESPACH (p. 116, 2017) “Quando a Segunda Guerra teve início, em poucos países 

do mundo as mulheres tinham direitos civis e cidadania plena. A participação na vida 

política era uma conquista recente”.  

Ao final da década de 60 e ao longo das décadas de 70 e 80 em diante, a 

sociedade vivenciava novas mudanças no que tange o desenvolvimento social e o 

papel das mulheres. Os processos de urbanização acelerado, expansão econômica, 

bem como a globalização, facilitaram o ingresso de mais pessoas ao mercado de 

trabalho, assim como o surgimento de novas leis trabalhistas. A partir de então, o 

movimento feminista passou a ganhar força em nível mundial, a considerar as ondas 

feministas principalmente nos Estados Unidos e no Reino Unido, que, além dos 

debates referentes à cidadania, propuseram discussões sobre discriminação de 

gênero, direitos iguais entre homens e mulheres, opressão feminina advinda do 

patriarcado, etc. que contestavam o papel social atribuído às mulheres até então.  

A participação feminina é elevada também no mercado de trabalho brasileiro, 

apesar de ocuparem cargos mais domésticos. Alguns dos fatores que contribuíram 

para esses avanços foram as leis trabalhistas no Brasil. Cabe destacar a Constituição 

Federal de 1988, que declarava igualdade entre os gêneros na sociedade e também 

no trabalho, considerado pela Constituição como um direito social, além disso, há a 

lei de n° 9.799 de 1999, que permitiu legalmente o acesso igualitário ao trabalho, e 

também a Licença-Maternidade estabelecida na lei 10.421/2002, que garante às 

empregadas 120 dias de licença sem prejuízo de emprego e salário. 
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4.2 Mulheres no Mercado de Trabalho na atualidade  

 

As mulheres modernas estão buscando cada vez mais seu reconhecimento 

profissional e pessoal, assim também como sua independência financeira. Vê-se na 

atualidade que a mulher de forma geral, está mostrando que tem capacidade para 

ocupar os mais diversos cargos com autoridade e responsabilidade.  

O maior número de mulheres ativas no setor profissional deveria gerar 

proporcionalmente um nível maior de reconhecimento, também provocando assim 

maiores oportunidades de desenvolvimento, porém para que isso seja possível uma 

das soluções seria tornar visível o fenômeno “Teto de Vidro”, fenômeno social que a 

partir de barreiras culturais organizacionais, familiares individuais, dificulta o acesso 

de mulheres a posição de liderança; conforme Lima (2008) e acabar com esses 

obstáculos, tornando a competição por postos de trabalho mais legítima, levando em 

consideração sempre que possível suas qualidades e especialidades profissionais e 

não as diferenças entre gêneros.  

Seguindo Russel, Rush e Herd (1988) identificam-se seis barreiras como sendo 

as principais perante a inserção e sustentação no ambiente do mercado de trabalho, 

barreiras essas enfrentadas pelas mulheres caracterizadas inadequadamente para o 

gerenciamento; preocupações femininas e sociais; barreiras organizacionais; 

educação ou experiência limitada; preocupações femininas e resistência a 

subordinação.   

Conforme os autores citados acima, ainda existe o preconceito masculino ao 

caracterizar as mulheres como “sexo frágil”, sendo considerada incapazes de resolver 

problemas por terem um lado mais delicado e sensível quando comparadas as 

atitudes masculinas.   

 Embora a mulher tenha reestabelecido seu papel perante a sociedade, ainda 

existe questões que instituem empecilhos no espaço laboral, segundo Scherer (2008) 

a condição familiar como o casamento e a quantidade de filhos acaba agindo de forma 

negativa para a mulher e positiva para o homem quanto ao trabalho. Sentimentos 

como a angústia e o estresse, além da própria culpa de não dar atenção necessária 

aos filhos, são resultantes da relação trabalho e família, entretanto são aspectos que 

não agem como interferência à sua dedicação e determinação em alcançar seus 

objetivos.  
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Apesar do crescimento da ocupação da mulher no mercado de trabalho, o 

instituto Ethos (2010) indica a ocorrência de um afunilamento hierárquico, quanto 

maiores forem as atribuições de chefia as organizações são menores as dimensões 

de ocupação das mulheres.  

Incentivar mulheres a entrar no mercado de trabalho é uma das maneiras de 

acabar com a desigualdade de gênero e todas as suas consequências ruins. Além 

disso, a iniciativa também significaria um grande avanço econômico e social para o 

Brasil. Segundo estudos realizados pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

o Brasil conseguiria expandir sua economia em até R$ 382 bilhões ao longo de oito 

anos, caso aumentasse em 1/4 a quantidade de mulheres no mercado de trabalho até 

2025. A expectativa é de que 5,1 milhões de mulheres entrariam para o mercado de 

trabalho se o Brasil expandisse 5,5 pontos percentuais.  

Para proporcionar e aumentar a inclusão das mulheres no mercado de trabalho 

é essencial que o Brasil invista em algumas áreas, como por exemplo a área da 

educação. Atualmente, as mulheres são maioria na conclusão do ensino superior, 

porém, ainda que isso seja proveitoso, é de extrema importância que o incentivo 

continue se expandindo para aumentar as possibilidades de inserção da mulher no 

mercado de trabalho. Visto que quanto mais capacitadas elas forem, maiores serão 

as possibilidades de conquistarem cargos de gerência, as quais ganham em média, 

37,4% a menos que os homens nas mesmas áreas, segundo o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) publicada na segunda edição da pesquisa 

“Indicadores sociais das mulheres no Brasil”. 

 

4.2.1 A luta da mulher por inserção e ascensão profissional no 

mercado 

 

Nem tudo são flores, a pandemia da COVID-19 acertou a todos, trazendo 

consequências financeiras e emocionais, além da dor e do luto pela perda de muitas 

pessoas queridas. No ano de 2021, as mulheres brasileiras não conseguiram 

aumentar sua participação em cargos de liderança, perdendo reduzindo sua 

participação no mercado de trabalho e sofrendo com a perda de oportunidades e com 

o desemprego no Brasil.  
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Uma pesquisa do instituto brasileiro de economia da fundação Getúlio Vargas 

(FGV-IBRE) aponta que a porcentagem de brasileiras a procura de vagas em 2021 foi 

de 16,4%, o que equivale a 7,5 milhões de mulheres. No ano passado, o índice médio 

anual de desemprego na economia foi 13,2%. O mesmo estudo, comandado pela 

pesquisadora Janaina Feijó, mostra que a taxa de inclusão das mulheres no mercado 

de trabalho está entre 51,5%, o qual aponta uma tendência de queda. Em 2019, a 

taxa de participação foi 58,3%. A comparação com os homens, cuja participação atual 

é de pouco mais de 71%, as mulheres têm presença de 20% inferior no mercado de 

trabalho.  

A circunstância da pandemia fez com que, em muitos casos, mulheres ficassem 

sobrecarregadas com tarefas domésticas e também cuidando de suas crianças. O 

impacto do isolamento social e da interrupção de redes de apoio podem ser vistos em 

grandes números, e somam-se históricos de injustiça de gênero no mercado de 

trabalho, como a desigualdade salarial entre os gêneros.  

De acordo com recente relatório do Fórum Econômico Mundial, ainda serão 

necessários mais de 267,6 anos para a desigualdade econômica de gênero ser 

pautada no mundo, e foi de 100 para 136 anos o tempo previsto para a igualdade 

salarial ser alcançada. Segundo o estudo, ainda que a proporção de mulheres entre 

profissionais qualificados esteja aumentando, o abismo de renda ainda se mantém, 

com poucas mulheres conquistando cargos de liderança. Além disso a revolução na 

equidade de gênero está paralisada mesmo nas grandes economias e indústrias. 

A desigualdade de gênero é um assunto polêmico e de extrema relevância que 

precisa estar entre um debate constante, principalmente entre lideranças, para que o 

mercado de trabalho promova inovações e mudanças em relação a inclusão e 

importância da mulher no mercado de trabalho. 

 

5 O IMPACTO DA INCLUSÃO DAS MULHERES NO MERCADO 

 

De acordo com BEAUVOIR (1980): “É pelo trabalho que a mulher vem 

diminuindo a distância que a separava do homem, somente o trabalho poderá garantir-

lhe uma independência concreta”. 

Dilatar a inclusão e participação das mulheres no mercado de trabalho pode 

causar um impacto maior ao crescimento do que se imaginava. Embora a sociedade 

tenha e ainda esteja vivenciando vários avanços, as diferenças entre homens e 
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mulheres em termos de participação do mercado continuam grandes. Para citar 

apenas um exemplo, nenhuma economia avançada ou de média renda conseguiu 

reduzir essa diferença para menos de 7 pontos percentuais. 

Essa desigualdade de condições entre mulheres e homens tem um custo 

econômico considerável, pois prejudica a produtividade e pressiona o crescimento. 

Estudos já apontaram que devido a pandemia as mulheres poderiam ser afetadas. 

Apoiar a inclusão das mulheres é combater a desigualdade de renda e investir no 

crescimento econômico e sugere que os países criem estruturas de assistência ao 

desemprego, de acesso a cuidados de saúde e que ajude na divisão adequada do 

trabalho doméstico nas famílias. 

 

5.1 A diversidade de gênero é importante 

 

A análise procede da observação – sustentada por esclarecimentos 

microeconômicas consideráveis – de que mulheres e homens trazem diferentes 

habilidades e perspectivas para o trabalho, inclusive posturas distintas com relação 

ao risco e à colaboração. Estudos também mostraram que o desempenho financeiro 

das empresas melhora quando os conselhos de administração são mais equilibrados 

em matéria de gênero.  Na análise econômica padrão, a força de trabalho é a soma 

do número de trabalhadores masculinos e femininos. Como a substituição de um 

homem por uma mulher não afeta essa soma, não há ganhos com a diversidade de 

gênero: homens e mulheres são considerados insubstituíveis. Em outras palavras, o 

acréscimo de mulheres à força de trabalho deveria gerar mais ganhos econômicos do 

que um aumento igual do número de trabalhadores do gênero masculino. 

Um impulso maior ao crescimento: Como as mulheres trazem novas 

habilidades para o trabalho, reduzir as barreiras à participação delas na força de 

trabalho produz ganhos em termos de produtividade e crescimento, resultantes do 

emprego de mulheres maiores do que se imaginava. De fato, o exercício de 

calibragem sugere que, nos países que se situam na metade inferior da amostra em 

termos de desigualdade de gênero, eliminar a diferença entre os gêneros poderia 

aumentar o PIB em 35%, em média.  

Benefícios futuros: assim, quando a conscientização for estabelecida, 

alcançará acesso a cuidados de saúde e isso ajudará a família a dividir as tarefas 

domésticas de forma adequada independente do gênero. No entanto, as evidências 
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de dados macroeconômicos, setoriais e de empresas mostram que mulheres e 

homens se complementam no processo de produção e geram mais vantagens de 

crescimento decorrentes do aumento do emprego das mulheres.  

Ganhos de produtividade: a interpretação de dados históricos no contexto de 

uma redução da diferença de gênero ao longo do tempo, superestima a contribuição 

dos ganhos de eficiência (ou ganhos de produtividade total dos fatores) para o 

crescimento. De fato, alguns dos ganhos atribuídos à produtividade se devem ao 

aumento da participação feminina ao longo do tempo. 

Aumento da renda masculina: esses resultados sugerem que os salários dos 

homens ainda crescem em conclusão da maior introdução das mulheres na força de 

trabalho. Trata-se de algo importante, porque essa melhoria dos salários deve 

socorrer o aplauso à supressão de barreiras que impedem as mulheres de obter 

empregos dignos. 

Especialmente antes da década de 1940, as mulheres eram totalmente 

proibidas de trabalhar com outras tarefas a não ser a doméstica e a cuidar dos filhos, 

porém, ao longo dos anos com a industrialização e aumento da necessidade de 

produção, a mão de obra masculina não era mais suficiente e por isso começou a 

contratação de mulheres no mercado de trabalho, mas até então, seus salários eram 

menores em comparação com o salário dos homens e por esses custos, as indústrias 

começaram a contratar mais mulheres para o mercado ao notarem o que ocorria, a 

partir da década de 1970 começaram vários grupos feminista a se manifestar no Brasil 

na busca de melhores direitos e melhores condições de trabalho. 

De acordo com o IBGE, no ano de 1950 até 2018 a presença feminina teve um 

aumento de 35%, mas ainda existe muitos espaços a serem conquistados ou 

ocupados. Entre a década de 30 e 70 as mulheres começa a se posicionar em 

diversas áreas artísticas, como na música, cinema e em alguns programas de 

televisão, mas mesmo assim ainda tinha quem afirmasse que as mulheres nasceram 

somente para cuidar do lar. 

Juntamente a tais movimentos, as mulheres começaram a ocupar alguns 

lugares para além das indústrias. Nos anos 2000, com o crescimento econômico ao 

redor do mundo e com a persistência de movimentos feministas, mulheres do mundo 

inteiro, inclusive brasileiras, obtiveram cada vez mais espaço e influência no trabalho 

assim sabendo de tudo que ainda há para fazer para melhorar. 
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ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

A partir das propostas abordadas para chegar à solução desse projeto, 

percebemos que é muito importante que toda a sociedade saiba o quão necessário é 

falar sobre a importância da atuação feminina no mundo corporativo.  

Nosso trabalho tem como público alvo as pessoas que estão ingressando no 

mercado de trabalho, estudantes em busca de especialização profissional e ainda 

aqueles que já têm experiência, sendo assim decidimos focar nos alunos da ETEC de 

Cidade Tiradentes. Desse modo, organizamos rodas de conversa e convidamos eles 

afim de discutir e trocar ideias e experiências a respeito do nosso problema de 

pesquisa.  As rodas de conversa aconteceram de forma que o grupo mediava os 

assuntos, colocando sempre a ênfase no quão importante as mulheres são para o 

mercado de trabalho e os participantes acompanhavam, compartilhavam suas 

percepções e entendiam melhor sobre os assuntos discutidos. No final pode-se dizer 

que foram obtidos grandes êxitos na propagação de informações. 

 Além disso buscamos formas de fazer com que pessoas fora da escola 

conseguissem acesso ao conteúdo do grupo. Uma das maneiras dessa realização foi 

por meio das redes sociais, visto que esse ambiente permite chegar tantos às 

organizações, como seus colaboradores e demais pessoas na sociedade. Criamos 

um perfil na plataforma do Instagram e realizamos algumas publicações para divulgar 

ao público. Logo se as pessoas estão próximas ou distantes, estejam atuando ou não 

no mercado de trabalho, elas terão acesso ao conteúdo, fazendo assim com que o 

grupo ressalte a importância e conscientize de alguma forma a sociedade sobre a 

importância das mulheres no mercado de trabalho.  

Visto que a maioria do público que respondeu as pesquisas relatou que há 

disparidade entre mulheres e homens que ingressam no mercado, nota-se que ainda 

existe bastante preconceito, desigualdade de gênero, machismo e muitos outros 

fatores que causam essa problemática. Foram apontados problemas como falta de 

espaço, reconhecimento e oportunidades para as mulheres. Isso porque, em situação 

do cotidiano, é difícil ver o público feminino em posições de liderança, com 

participação ativa na tomada de decisões, que recebem promoções frequentemente 

ou ainda que sejam devidamente tratadas com respeito. 
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As nossas pesquisas de campo apontaram que esses problemas citados 

anteriormente existem e são corriqueiros para grande parte das mulheres, assim como 

não são levados em conta pelos homens, já que não são afetados por esse processo 

de exclusão e intolerância. Vê-se, então, que é nítido que a falta de reconhecimento 

e crescimento profissional é um fator desmotivador para a cooperação feminina dentro 

de empresas e organizações, entretanto foi possível perceber que abordar esses 

tópicos  foi essencial para a compreensão coletiva de que os problemas são reais, 

atuais e devem ser combatidos, conquanto que os relatores se sentiram mais 

confortáveis e motivados após a troca de experiência e por terem conhecimento de 

outras pessoas na mesma situação que puderam superar as adversidades. 

A importância das mulheres no mercado ainda precisa ser constantemente 

explanada e desenvolvida na sociedade, de forma que alcance todos os cidadãos 

brasileiros acerca do desprovimento de oportunidades e valorização, a fim de orientar 

o mercado de trabalho para a retratação de suas lacunas. É valido ressaltar que o 

cenário atual produz o desencorajamento e abstenção das mulheres no mercado de 

trabalho, e assim, é reforçado a desigualdade entre os gêneros e a segregação 

ocupacional do trabalho no Brasil. 

A princípio foi analisado que, como resolução desse problema, era necessário que 

os indivíduos estivessem cientes sobre os acontecimentos e fatos enfrentados por 

mulheres. Para isso a roda de conversa teve o papel de conscientização e pode-se 

comprovar nossa ideia principal, o que causou a mudança de opiniões para os 

participantes. 

Observando os gráficos, conseguimos coletar e analisar alguns dos principais 

motivos que dificultam o ingresso das mulheres no mercado de trabalho. Os 

problemas que ficaram em maior evidência foram: A falta de oportunidades e de 

reconhecimento para com as mulheres, assédios e machismo, problemas dos quais 

são vítimas durante a trajetória no trabalho, e inclusive a maternidade, que é vista 

como um fator dificultoso pelas empresas, fazendo com que tenham menos espaço e 

não consigam grandes cargos e/ou reconhecimento. 
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Gráfico 04 – Valorização da mulher no trabalho 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 

 

Nossa pergunta norteadora foi: “Como conscientizar o mercado de trabalho sobre 

a importância das mulheres?”, realizamos uma pesquisa com 51 pessoas e com ela, 

conseguimos fazer análise do gráfico acima. Ao fim, nossas hipóteses para a solução 

da problemática foram: 

 

I. Apresentar os motivos sobre a falta de oportunidade para as mulheres no 

mercado de trabalho;  

Sem o devido reconhecimento, atrelado ao preconceito da sociedade e dentro do 

MDT de que as mulheres não são suficientemente qualificadas para profissões/cargos 

de relevância social, as oportunidades de trabalho são escassas ou inexistentes. 

 

II. Pesquisar relatos de empresas das quais as mulheres são extremamente 

importantes;  

Paula Bellizia liderou empresas globais como Microsoft, Apple, Facebook e 

Google, atualmente, ocupa a presidência da Ebanx. Em uma apresentação em 2016, 

disse: “A representação social é um diferencial competitivo. É uma questão de 

negócios, pois diversidade gera inovação. E como uma empresa, que vive de 

inovação, vai servir seus consumidores e clientes das mais diversas maneiras sem 

uma representação da sociedade em seu corpo de funcionários?”. 

Como uma peça chave, crucial na tomada de decisões, Paula é um exemplo de 

persistência diante das adversidades e que soube aproveitar as oportunidades, 
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também combatendo problemáticas, dentro das grandes organizações que trabalhou, 

para equidade social; tendo em vista que são lugares majoritariamente ocupados por 

homens. 

 

III. Demonstrar rodas de perguntas a maneira de como as mulheres tem um 

ótimo desempenho no trabalho além de serem importantes em diversas 

áreas. 

A roda de conversa é um espaço de diálogo que permite que os participantes se 

expressem e aprendam em conjunto. Proporciona integração, conforto e inclusão; o 

que possibilita a troca de experiências. Com isso, foi possível a compreensão coletiva 

de que existem mulheres, nas mesmas circunstâncias que outras, que conseguiram 

passar por cima das dificuldades e obtiveram resultados benéficos.  

A solução pensada para validar nossa ideia foi realizar rodas de conversa onde 

apresentamos os problemas encontrados no decorrer do nosso projeto. Conversamos 

com pessoas que estão dentro do nosso público alvo, apresentamos o tema, e 

conseguimos obter as respostas e ideias esperadas, bem como outras perspectivas. 

Houveram três rodas de conversa com grupos distintos de pessoas, de gênero, idade 

e experiência, isto é, com os alunos e também alguns dos professores da ETEC de 

Cidade Tiradentes. 

 

IMAGEM 1 -  Roda de conversa de 29/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  
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IMAGEM 2 ‐  Roda de conversa de 25/10/2022  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

 IMAGEM 3 - Roda de conversa de 25/10/2022 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 

  

A divulgação das rodas foi feita por meio da entrega de folders e banners aos 

participantes. 
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IMAGEM 4 - Banner entregue na primeira roda 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

                 

                                   

 

  Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

    IMAGEM 5 - Folder entregue na segunda e terceira roda 

 

 

 

 

 

    

   

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 
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Após as rodas, foram realizadas pesquisas para que pudéssemos analisar se 

a conscientização foi efetiva ou não, quais os resultados obtidos e o ponto de vista 

dos participantes. Ocorreram duas formas de análise, uma oratória durante a primeira 

roda e outra digital para as duas outras rodas. 

Na primeira roda tivemos 40 participantes, cujas perguntas foram: 

 

   Gráfico 05 – Assuntos construtivos  

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

Gráfico 06 –  Interesse em ouvir mais sobre o tema 

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 
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Gráfico 07 – Roda informativa e motivadora   

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

Além das 3 perguntas iniciais, foram incluídas mais 2 perguntas 

complementares com o intuito de aprofundar os assuntos discutidos no nosso projeto. 

Obtivemos 71 respostas dos participantes para as perguntas em formulário. Foram 

elas: 

 

Gráfico 08 – Roda de conversa como ferramenta de conscientização 
 

 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

 

03. Se sentem motivadas e informadas?  
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Gráfico 09 – Dificuldades no mercado de trabalho 

 

 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022.  

 

As pesquisas concluem que a maior parte das pessoas considera construtivo 

falar do assunto, motivador, gostariam de continuar a discussão e avaliaram esse 

método eficiente para a conscientização. Com 111 participantes, homens e mulheres, 

percebe-se que é um assunto que exige atenção, dentro das escolas e na sociedade, 

consequentemente, impactando o meio em que essas pessoas vivem e incentivando-

as para um mundo melhor, como muitas dos indivíduos relataram. 

Pudemos ver no decorrer da conversa, da análise de resultados, que de fato a 

problematização que pensamos desde o começo existe. Vimos que através de 

conversas e orientações é possível que a sociedade se conscientize e entenda o quão 

importante as mulheres são para o mercado de trabalho. 

Além das rodas de conversa que foram feitas criamos uma página na 

plataforma do Instagram com o IG chamado @apoiandoelas.com.br, a fim de atingir 

um público que não teve participação nas rodas, para que assim fosse expandido o 

alcance do nosso tema. Através dela, divulgamos textos motivacionais, fotos e frases 

que ressaltam o quão importante as mulheres são para o mercado de trabalho. 
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IMAGEM 6 - Perfil criado no Instagram 

Fonte: Das próprias autoras, 2022. 

 

IMAGEM 7 - Engajamento no Instagram 

 

Fonte: Das próprias autoras, 2022 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a pergunta norteadora: “Como conscientizar o mercado de trabalho sobre 

a importância das mulheres?”, ocorreu a busca por formas de dialogar com diferentes 

pessoas e implementar métodos de conscientização. Essa foi a base para nossa 

pesquisa referente as condições da mulher no mercado de trabalho. 

Notou-se que, apesar de grandes evoluções que ocorreram nas últimas 

décadas, as mulheres ainda passam por dificuldades para ser uma parte reconhecida 

dentro das organizações. Assim, estão evidenciadas situações desfavoráveis como 

jornada dupla, machismo, assédio moral e sexual, preconceito; tais que são 

desmotivadores para mulheres ingressarem no MDT.  

Em vista disso, foi possível concluir que a conscientização a respeito disso 

possibilita que os indivíduos possam se posicionar e agir contra esse comportamento 

social, independente de gênero e idade, na quebra da estereotipagem e preconceito 

à mulher. 
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